
ARQUITETURA DE TERRA:     LIBERTAÇÃO DA FORMA

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO II
UNIVERSIDADE METODISTA DE PIRACICABA - UNIMEP

AUTOR: TAMIRIS MILENA BARBOSA 
ORIENTADOR:  EDUARDO SALMAR NOGUEIRA  E TAVEIRA 



INTRODUÇÃO1.

Definição desenvolvimento sustentável: “aquele capaz de 
satisfazer as necessidades presentes sem comprometer as 
necessidades das gerações futuras e com o objetivo último do 
desenvolvimento e satisfação das necessidades e das 
aspirações”

Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, 1987  

Vantagens da terra como material construtivo:
● Material natural e reutilizável;
● Utilização de material local; 
● Isolamento térmico e acústico;
● Baixo custo;
● Incombustível; 
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JUSTIFICATIVA

As classes baixas são atraídas, e até mesmo reféns, ao material 
devido seu baixo custo. O que pode acabar, em razão ao seu 
objetivo único de abrigar e o baixo orçamento disponível, 
resultando em projetos desprovidos de beleza estética. 
Tornando-se, assim, incapaz de se transformar em um material 
atrativo as classes médias e altas.

OBJETIVO

Este trabalho tem como objetivo a apresentação de um projeto 
capaz de provocar a atenção estética de diferentes classes 
sociais, explorando os aspectos positivos dos sistemas 
construtivos em terra, a fim de lutar contra o preconceito da 
sociedade sobre esse modelo de construção.
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LOCALIZAÇÃO 2.

Endereço:  

Rua Santa Bárbara, 
756 - Centro, Santa 
Bárbara D’Oeste, SP.
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O PROJETO3.

 Programa 

O programa do projeto trata-se de uma 
joalheria, qual teve sua escolha realizada 
mediante a um interesse pessoal, diante da 
compreensão que a localidade pedia uma 
edificação comercial.

Conceito e Partido

● Explorar as capacidades técnicas dos 
sistemas construtivos;

● Elaboração de uma forma que fuja do 
padrão paralelepipédico, por meio de 
um modelo elaborado a partir de 
curvas;

● Atingir um impacto visual capaz de 
gerar surpresa ao usuário, através do 
uso das cores e texturas;
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https://docs.google.com/file/d/1e38WlV8eEUMuUXcNfhD0klGOd4_i3hpd/preview
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TAIPA DE PILÃO

Sistema construtivo 
monolítico, produzido in 
loco, por meio da 
compactação de terra na 
cofragem, através de 
camadas.

Benefícios ao projeto:

1.  Capacidade de 
adaptação das paredes em 
diferentes desenhos; 
2.  Admiração estética 
comercial.

ROTACIONADO

PLANTA BAIXA
PAVIMENTO TÉRREO 
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ROTACIONADO

BLOCOS DE TERRA 
COMPRIMIDO (BTC)

Sistema construtivo por 
unidade, qual consiste na 
produção de blocos através 
da prensagem do solo por 
meio da máquina de prensa, 
para construção de paredes 

Benefícios ao projeto:

1.  Pequena espessura;
2.  Possibilita diferentes 
texturas, trazendo variação 
estética e funcional as 
paredes.
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FIXA NO TETO

FIXA NO PISO

MÓVEL A: 
EXPOSITOR 01

MÓVEL B: 
EXPOSITOR 02



02CORREDOR
PAVIMENTO 

TÉRREO
PRIMEIRO 

PAVIMENTO

14



03SALA DE VENDAS 1
PAVIMENTO 
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FIXADO NA PAREDE 
H= 1,10 m

MÓVEL E: 
EXPOSITOR 04

MÓVEL D: 
EXPOSITOR 03

MÓVEL F: 
EXPOSITOR 05
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05WC MASCULINO
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06ÁREA DE SERVIÇO
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MÓVEL J: 
ARMÁRIO ÁREA DE SERVIÇO



07COPA
PAVIMENTO 
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MÓVEL Q: 
ARMÁRIO COPA



08COFRE
PAVIMENTO 

TÉRREO
PRIMEIRO 

PAVIMENTO
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MÓVEL P: 
ARMÁRIO COFRE



09CAIXA E VARANDA 
PAVIMENTO 

TÉRREO
PRIMEIRO 

PAVIMENTO
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MÓVEL L: 
PAINEL DECORATIVO 2

MÓVEL K: 
BALCÃO DE ATENDIMENTO



10SALA DE VENDAS 2
PAVIMENTO 

TÉRREO
PRIMEIRO 

PAVIMENTO
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MÓVEL S: 
EXPOSITOR 06

MÓVEL S: 
CORTINAS DIVISÓRIAS 

FIXA NO TETO

FIXAÇÃO NA PAREDE
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